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P R É - RE Q U I S I T O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O pré-requisito evolutivo é a condição prévia necessária para se alcançar 

neopatamar de desenvolvimento consciencial em algum campo específico de atividade de nature-

za cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo pré vem do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adi-

antamento; superioridade comparativa”. O termo requisito deriva do idioma Latim, requisitus, 

“procurado, buscado”. Surgiu em 1652. O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolu-

tif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu 

em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Condição prévia evolutiva indispensável. 2.  Requisito prévio evolu-

tivo fundamental.  3.  Antecedente evolutivo necessário. 4.  Condição evolutiva preliminar. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 16 cognatos derivados do vocábulo requisito: 

autorrequisição; heterorrequisição; pré-requisito; requisição; requisitabilidade; requisitada; re-

quisitado; requisitador; requisitadora; requisitante; requisitar; requisitável; requisitiva; requisi-

tivo; requisitória; requisitório. 

Neologia. As 3 expressões compostas pré-requisito evolutivo mínimo, pré-requisito evo-

lutivo mediano e pré-requisito evolutivo máximo são neologismos técnicos da Evoluciologia.  

Antonimologia: 1.  Condição prévia evolutiva dispensável. 2.  Antecedente evolutivo 

desnecessário. 3.  Condição evolutiva posterior. 

Estrangeirismologia: o prerequisite evolutivo; a precondition alavancadora; a aware-

ness evolutiva; a open mind; o breakthrough evolutivo; o follow up evolutivo; a checklist periódi-

ca das ações pró-evolutivas; o sequenciamento de upgrades evolutivos meritórios; o Priorita-

rium; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das autoprioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: – Autevolu-

ção inclui gargalos. Neossinapses: primeiros passos.  

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Debutante. Tudo na vida humana, a fim de consolidar a autovivência, exige o pré- 

-requisito, a iniciação, o exame de admissão, a sala de espera e até pagamento de pedágio à cons-

cin debutante”. 

2.  “Gargalologia. Tudo na vida tem preço e a maioria das manifestações básicas da 

existência apresenta pré-requisito e algum gargalo. Quando se passa pelos travões, tudo fica me-

nos difícil, ocorrendo maior entendimento da vida intrafísica. Vamos extrair minhoca do cimento 

e fazer nascer leite na pedra em nossa insistência na ultrapassagem das dificuldades naturais da 

existência humana, ou, mais adequadamente, multidimensional”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os neopensenes; a neopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os didaticopensenes;  

a didaticopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; a autopensenização focada nos 

objetivos evolutivos. 
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Fatologia: o pré-requisito evolutivo; os passos intermediários para se atingir as realiza-

ções existenciais; os degraus intermediários para se alcançar o objetivo evolutivo; a segunda reali-

dade, culminante, até consolidar-se na intraconsciencialidade da consciência, orbitando sob a in-

fluência da realidade preliminar; os preparativos para aprontar o megaempreendimento existenci-

al; o preâmbulo da grande conquista; o vislumbre do caminho a ser percorrido considerando-se as 

peculiaridades e prioridades de cada personalidade; a demarcação evidente dos estágios evoluti-

vos; a tranquilidade advinda do conhecimento dos estágios a serem seguidos para o alcance de 

certa habilidade; a noção do passo a passo necessário aos grandes empreendimentos motivando  

o primeiro passo; a autoconsciência quanto à relevância das sementeiras intrafísicas gerando futu-

ros dividendos evolutivos; os parâmetros conscienciométricos para o exercício de determinadas 

tarefas conscienciológicas; a primazia do fundamental; a escolha das autoprioridades essenciais;  

o ordenamento do fluxograma existencial; as fases da existência humana; a fase preparatória da 

autoproéxis; a fase consecutiva da autoproéxis; o reconhecimento pessoal dos progressos assimi-

lados e a assimilar; o completismo existencial exigindo autossuperação constante; o autocompro-

metimento com a própria evolução; o ânimo renovado para o pagamento dos preços evolutivos; 

os desafios das conquistas evolutivas à frente, factíveis, exequíveis e práticas; o fato de cada co-

nhecimento ter preço evolutivo; o gargalo evolutivo evidenciando a necessidade do próximo pas-

so; o mapeamento das fissuras conscienciais a serem superadas; a ultrapassagem dos gargalos, 

percalços, entraves, obstáculos, empecilhos e travões; o avanço paulatino na auto-habilitação;  

a quebra silenciosa dos recordes pessoais; a definição mais acertada sobre em quais autodesenvol-

vimentos investir; a ação evolutiva calculadamente desenvolvida; a sequência ideal de autorre-

cins; a aspiração de aprender as lições ressomáticas e situar-se entre os melhores alunos do atual 

estágio evolutivo; o autodesenvolvimento evolutivo; o esforço da conscin lúcida quanto aos deta-

lhes fundamentais do próximo nível evolutivo a ser alcançado; o fato de toda consciência ser can-

didata natural ao próximo patamar contíguo da própria evolução; a autorganização existencial 

possibilitando assunção de neopatamares evolutivos; a ambição cosmoética de avanço na escala 

evolutiva das consciências; a formação da pré-admissão ao primeiro Curso Intermissivo (CI); os 

bastidores da pré-seleção aos CIs; a vida humana enquanto curso preparatório para o CI pós-des-

somático; a avaliação do momento evolutivo; o indicador de desempenho evolutivo; os graus de 

autodomínio; os méritos evolutivos de cada consciência; o autesforço evolutivo teático; a pros-

pectiva autevolucionária; a intensificação do rendimento evolutivo; a inteligência evolutiva (IE) 

em ação; a lucidez progressiva quanto à evolução pessoal; os autoconhecimentos e autesclareci-

mentos na consolidação do aprendizado libertário. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o desenvolvimento 

cosmoético do autoparapsiquismo alavancando a autevolução; a autoparaperceptibilidade enquan-

to instrumento de orientação evolutiva; a entrada na zona de desenvolvimento proximal evolutiva; 

a seleção evolutiva dos paracandidatos ao Curso Intermissivo; os critérios para aceitabilidade do 

pré-intermissivista; os requisitos mínimos presentes na ficha evolutiva pessoal (FEP); a admissão 

por merecimento no CI; o entendimento sobre o desenvolvimento parapsíquico ser constante, gra-

dativo e crescente, tal e qual em qualquer outra área de manifestação; as dinâmicas parapsíquicas 

na condição de curso de aprimoramento interassistencial; a motivação para obter as condições 

meritórias requeridas ao investimento da parapreceptoria; a autorganização e disciplina parapsí-

quica, interassistencial; o autotrafor da interassistencialidade sendo primordial à vivência do ex-

trapolacionismo parapsíquico; a ocorrência transcendente do extrapolacionismo parapsíquico pa-

trocinado por consciex amparadora; o extrapolacionismo na condição de pré-vivência; os extrapo-

lacionismos parapsíquicos possibilitando vislumbres dos próximos patamares evolutivos; o apoio 

dos amparadores extrafísicos ao domínio das autoconquistas pró-interassistencialidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo conquista evolutiva anterior–conquista evolutiva poste-

rior; o sinergismo das técnicas conscienciológicas; o sinergismo autocriticidade-autossincerida-
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de; o sinergismo do autodiscernimento prioritário potencializando a dinâmica evolutiva; o siner-

gismo vontade decidida–intencionalidade construtiva; o sinergismo dedicação-aprofundamento; 

o sinergismo vontade inquebrantável–autesforço perseverante; o sinergismo autodesempenho- 

-autossuperação. 

Principiologia: o princípio de os fatos orientarem a pesquisa; o princípio de o menos 

doente assistir ao mais doente; o princípio parapedagógico de quem aprende deve ensinar;  

o princípio da inexistência de privilégios evolutivos; o princípio da aceleração evolutiva possí-

vel; o princípio de cada consciência ser a principal responsável pela própria evolução; o princí-

pio do acesso universal e irrestrito à otimização evolutiva; a vivência do princípio da descrença 

(PD) enquanto requisito mínimo para admissão ao CI. 

Codigologia: o código pessoal de prioridades evolutivas; o código pessoal de Cosmoéti-

ca (CPC) impelindo ao contínuo autaprimoramento evolutivo. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da escala evolutiva das consci-

ências; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da espiral evolutiva; a teoria da autossupera-

ção evolutiva; a teoria da próxima autoverbação (véspera da sabedoria). 

Tecnologia: a técnica do aproveitamento máximo do tempo evolutivo; a técnica do cres-

cendo proexológico; a técnica dos balanços existenciais periódicos; a técnica da autodetermina-

ção decenal; a técnica da elaboração e acompanhamento de projetos; a técnica de dar 1 passo de 

cada vez; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas autoconscienciométricas de avaliação 

consciencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Experimen-

tologia. 

Efeitologia: os efeitos do desvelo nas ações preliminares para o sucesso da empreitada; 

os efeitos autevolutivos da decisão sincera de preparar-se para o melhor; o efeito exemplificador 

interassistencial do convívio interníveis hierárquicos da escala evolutiva das consciências; os 

efeitos das autopriorizações inteligentes; os efeitos do extrapolacionismo parapsíquico no vis-

lumbre de carências evolutivas desconhecidas; o efeito potencializador da autorganização evolu-

tiva; os efeitos da mentalidade autossuperadora; o efeito desassediador da compreensão do pro-

cesso de desenvolvimento evolutivo. 

Neossinapsologia: as neossinapses construídas pelo extrapolacionismo consciencial for-

necendo os parâmetros cognitivos para a autopromoção evolutiva; a série de neossinapses provo-

cadas pelo encontro com consciências de hierarquia evolutiva superior; as neossinapses pró-evo-

lutivas prioritárias; o tempo e o treino necessários à criação de neossinapses; a formação de 

neossinapses especializadas. 

Ciclologia: os ciclos subintrantes fase introdutória–fase consecutiva–fase conclusiva;  

o ciclo intermissão preparatória–intrafisicalidade consecutiva–pós-dessomática avaliativa; o ci-

clograma parapsíquico CI-tenepes-epicentrismo-desperticidade-compléxis; o ciclo problema-hi-

pótese-experimento-análise-teoria; o ciclo das prioridades autevolutivas sucessivas; o ciclo auto-

conscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reavaliação; o ciclo do extrapolacionismo 

parapsíquico; o ciclo amadorismo-profissionalismo; o dinamismo no ciclo recebimento-retribui-

ção; o ciclo sementeira-colheita. 

Enumerologia: o pragmatismo evolutivo; o momento evolutivo; o autodesempenho evo-

lutivo; o preço evolutivo; a seleção evolutiva; a admissão evolutiva; o desenvolvimento evolutivo. 

Binomiologia: o binômio Cronologia-Evoluciologia; o binômio Prospectivologia-Pri-

madologia; o binômio cronograma-fluxograma; o binômio saldo da FEP–categoria da ampara-

bilidade; o binômio meios intraconscienciais–meios extraconscienciais; o binômio senso de aute-

ficácia–senso de autolimites; o binômio crise de crescimento–desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação diagnóstico-prognóstico; a interação cosmovisão-megafoco; 

a interação autesforço da conscin–assistência do amparador extrafísico de função; a interação 

aquisição evolutiva predecessora e subsequente–progressão evolutiva planejada; a interação mé-
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rito evolutivo–autoridade cosmoética; a interação senso de orientação existencial–senso de opor-

tunidade evolutiva; a interação escala da consciência contínua–escala evolutiva das consci-

ências. 

Crescendologia: o crescendo Autocriticologia-Autodiscernimentologia; o crescendo 

evolutivo interprisão-vitimização-recomposição-libertação; o crescendo qualificação intrafísica–

–admissão extrafísica em CI; o crescendo de etapas e respectivos meios para se alcançar as me-

tas; o crescendo de esforços, méritos e excelências possíveis; o crescendo pequenas realizações–

–grandes conquistas; o crescendo na acumulação de conquistas gerando as diversas categorias 

de elites evolutivas. 

Trinomiologia: o trinômio Criteriologia-Coerenciologia-Priorologia; o trinômio auta-

nálise–autoprioridade conscienciológica–planejamento técnico evolutivo; o trinômio autodiscer-

nimento-fato-interpretação; o trinômio preço–pedágio–pré-requisito; o afinco laboral ao trinô-

mio clareza-objetividade-realismo; o trinômio diretrizes-medidas-metas; o trinômio autexperiên-

cia-autoproficiência-autocompetência; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação. 

Polinomiologia: o polinômio lucidez-racionalidade-lógica-coerência; o polinômio curto 

prazo–médio prazo–longo prazo–longuíssimo prazo; o polinômio planejamento-recrutamento-se-

leção-admissão; o polinômio das fases do autodesenvolvimento evolutivo lúcido primeiro tempo 

(aquisição)–segundo tempo (consecução)–terceiro tempo (distribuição)–quarto tempo (colheita); 

o polinômio euforin–primener–cipriene–extrapolacionismo parapsíquico. 

Antagonismologia: o antagonismo princípio da autevolução / princípio espúrio do au-

tocomodismo; o antagonismo admitir-se aperfeiçoável / considerar-se imutável; o antagonismo ir 

além dos desafios autevolutivos / ficar aquém nos autodesempenhos; o antagonismo aspiração 

autevolutiva / autodespriorização mimética; o antagonismo protagonista da evolução / especta-

dor da vida; o antagonismo evolução autoconsciente / robéxis; o antagonismo tares / estupro 

evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da paciência dinâmica; o paradoxo de quanto maior o livre 

arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico. 

Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a meritocracia evolutiva; a teaticocra-

cia; a democracia evolutiva oferecendo vagas ilimitadas para a ascensão na escala evolutiva das 

consciências. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada na vivência da autocoerência; a lei 

da educação evolutiva permanente; a lei de causa e efeito; as leis da evolução. 

Filiologia: a crescendofilia; a autocriticofilia; a planofilia; a metodofilia; a desafiofilia;  

a neofilia; a experimentofilia; a recinofilia; a cosmovisiofilia; a cosmoeticofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a disciplinofobia; a teaticofobia. 

Sindromologia: os obstáculos hiperdimensionados na síndrome da autovitimização;  

a contramarcha evolutiva da síndrome da mediocrização; a síndrome do ansiosismo atropelando 

etapas e comprometendo a qualidade dos resultados almejados; as laborações desconexas na sín-

drome da dispersão consciencial; a superação da síndrome da autodesorganização pela autocons-

cientização quanto aos pré-requisitos necessários à mudança evolutiva. 

Maniologia: a mania viciada de empurrar com a barriga impossibilitando o alcance de 

neopatamares evolutivos; a mania de tentar queimar etapas sem a devida competência. 

Mitologia: o mito da evolução espontânea sem autesforço; o mito da mudança de pata-

mar sem autocrítica; o mito da aceleração evolutiva sem autodesassédio. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a metodoteca; a criticoteca; a coerencioteca; a reci-

noteca; a cicloteca; a proexoteca; a parapsicoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Crescendologia; a Autossuperaciologia; a Cro-

noevoluciologia; a Preparatoriologia; a Autopesquisologia; a Interaciologia; a Criteriologia; a Au-

topriorologia; a Parapercepciologia; a Autodesassediologia; a Autocriticologia; a Autodiscerni-

mentologia; a Intermissiologia; a Coerenciologia; a Teaticologia; a Cosmovisiologia; a Seriexo-

logia; a Holomaturologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista conscien-

cial; o autodecisor; o intermissivista; o pré-intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o voluntá-

rio; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista conscien-

cial; a autodecisora; a intermissivista; a pré-intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a voluntá-

ria; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens calculator; o Homo sapiens cohaerens; 

o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pré-requisito evolutivo mínimo = o domínio do estado vibracional possi-

bilitando à conscin iniciar a prática da tenepes; pré-requisito evolutivo mediano = a prática vete-

rana da tenepes possibilitando à conscin alcançar o patamar do ofiexista; pré-requisito evolutivo 

máximo = a autodesperticidade consolidada, possibilitando à conscin a atuação enquanto consciex 

amparadora após a dessoma. 

 

Culturologia: a cultura da evolução consciencial; a cultura da Autopriorologia; a cultu-

ra da Crescendologia. 

 

Tipologia. A partir da Evoluciologia, eis, em ordem alfabética, a título de exemplo, 20 

pré-requisitos a serem estudados pelos interessados e interessadas no autaprimoramento evolu-

tivo: 

01.  Acalmia mental: pré-requisito para o projetor se preparar para sair do corpo com lu-

cidez (Projeciologia). 

02.  Amortização evolutiva: extinção paulatina e completa da dívida interconsciencial 

na ficha pessoal da consciex, pré-requisito para se obter o macrossoma (Macrossomatologia). 

03.  Amparo extrafísico sadio: pré-requisito para a conscin receber a implantação tem-

porária de algum aparelho extrafísico (a exemplo do paramicrochip), ampliador dos recursos as-

sistenciais (Paratecnologia). 

04.  Autavaliação: pré-requisito para a conscin de fato entender a heteravaliação (Cons-

cienciometrologia). 

05.  Autoconcentração mental: pré-requisito, insubstituível, para a pessoa escrever 

qualquer texto (Grafopensenologia). 

06.  Autodesassedialidade: pré-requisito decisivo a fim de se implantar a condição da 

desperticidade ativa mais ampla e a heterodesassedialidade de grupos (Desassediologia). 

07.  Autoimunidade consciencial: pré-requisito inarredável para a consciência alcançar 

a condição avançada do evoluciólogo ou evolucióloga (Evoluciologia). 
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08.  Automotivação: pré-requisito para a realização libertária (Autodeterminologia). 

09.  Autofiex: pré-requisito para atuar como consciex amparadora de ofiex (Amparo-

logia). 

10.  Autoprojetabilidade lúcida: pré-requisito para o praticante da tenepes, homem ou 

mulher, em media depois de 2 decênios, receber a ofiex pessoal de alto nível assistencial (Ofiexo-

logia). 

11.  Curso Intermissivo pré-ressomático: pré-requisito do conscienciólogo (Intermis-

siologia). 

12.  Detalhismo: pré-requisito da exaustividade (Exaustivologia). 

13.  Exercitação neuronal: pré-requisito mínimo para as produções mentaissomáticas 

evolutivas das realizações da tares, gescons e megagescons (Conscienciografologia). 

14.  Extrapolacionismo: pré-requisito para a potencialização da evolução pessoal (Ex-

trapolacionismologia). 

15.  Heterodesassedialidade: pré-requisito para o acerto grupocármico (Grupocarmo-

logia). 

16.  Imagística: pré-requisito da descoberta (Heuristicologia). 

17.  Iscagem interconsciencial lúcida: pré-requisito para a conscin alcançar o patamar 

do epicentrismo consciencial (Interassistenciologia). 

18.  Prática da tenepes: pré-requisito ideal para o assistente integrante da equipe de pa-

racirurgia (Consciencioterapia). 

19.  Pré-Intermissiologia: pré-requisito para a liderança interassistencial pós-dessomáti-

ca (Extrafisicologia). 

20.  Reciclagem intraconsciencial: pré-requisito indispensável à reciclagem existencial 

consolidada (Autorrecexologia). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pré-requisito evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Candidatura  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Conhecimento  prévio:  Autocogniciologia;  Neutro. 

03.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

04.  Evolutividade  planejada:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

07.  Megapreparação:  Autopriorologia;  Neutro. 

08.  Meio:  Autoproexologia;  Neutro. 

09.  Neoconquista:  Autevoluciologia;  Homeostático.  

10.  Preço  do  ideal:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11.  Pré-intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 

13.  Senso  autevolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Senso  do  mérito:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

15.  Tempo  dos  Cursos  Intermissivos:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

 

O  PRÉ-REQUISITO  EVOLUTIVO  EXPLICITA  A  CONDIÇÃO  

IMPRESCINDÍVEL  AO  AVANÇO  CONTÍNUO  DAS  CONS-
CIÊNCIAS,  INDICANDO  O  CAMINHO  A  SER  PERCORRIDO  

PARA  AS  AUTO-HABILITAÇÕES  ALAVANCADORAS. 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

7 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou os pré-requisitos necessários ao 

avanço nas autoconquistas evolutivas prioritárias? Quais condições evolutivas indispensáveis já 

alcançou e quais ainda falta alcançar? Quais ações práticas adota hoje visando à assunção de no-

vos patamares evolutivos? 
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